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Jules GUILLOT 

Gerador eléctrico atmosférico

 
O dispositivo Guillot gerou cerca de 2,5-3 Kilowatts com uma altura de antena de ~ 20 metros. A
potência  depende da  superfície  total  do  colector  e  da  altura  da antena  vertical.  O aparelho  da
fotografia produziu ~300 watts com um colector de 2 metros de altura.

"Utilização prática da electricidade atmosférica"

por Gillbert Darida em The Invention Encyclopedia, pp. 204-207 (1930, Geo. Constantinescu,
Ed.)

"A Terra tem a sua própria electricidade negativa, no solo, e a atmosfera que a rodeia está carregada
de electricidade positiva. O potencial eléctrico (a voltagem) aumenta com a altitude, pelo que 
podemos dizer que a força eléctrica é proporcional à altitude atmosférica (depois de Franklin, 
Quetelet, Lord Kelvin, Mascart, Joubert e outros cientistas).

As observações recentes demonstram que o ar a 6000-7000 metros de altitude está muito carregado 
de electricidade positiva, o que pode ser explicado pela fricção entre a fotosfera externa e a 
atmosfera superior da Terra, que gira a uma velocidade de mais de 100.000 quilómetros por hora.

Desta forma, a Terra funciona como um gerador electrostático com carga eléctrica por influência ---
a atmosfera superior é carregada positivamente por influência e a crosta terrestre obtém a polaridade
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negativa.

Entre os dois ambientes, o ar e o solo, e no interior da baixa atmosfera, em condições de bom 
tempo, existem cerca de 800 iões positivos e 680 iões negativos (e electrões) em apenas um 
centímetro quadrado de ar ionizado normal.

A Terra comporta-se como uma enorme armadura eléctrica carregada negativamente, que repele os 
electrões e atrai os iões positivos. Essa atracção de iões positivos determina uma corrente eléctrica, 
também chamada "corrente convectiva". Trata-se de um bombardeamento invisível e contínuo, 
sujeito a variações diárias e sazonais, que pode ser aproximado a 3 x 10 ^ -16 Amperes por 
centímetro quadrado, o que corresponde a um valor total de 1500 Amperes para toda a superfície da
Terra.
A questão é --- como é que esta corrente mantém sempre a mesma direcção ? Podemos supor que as
emissões radioactivas naturais do solo são responsáveis por isso. Também sabemos que as emissões
radioactivas da Terra funcionam normalmente perto da superfície do solo, o que explica o 
fenómeno da ionização no interior das grutas.

A ionização da baixa atmosfera também pode ser o efeito das emissões radioactivas da Terra, 
especialmente quando a radiação X actua. Além disso, a atmosfera terrestre é ionizada pela radiação
externa proveniente do Sol e do ambiente espacial, especialmente a acção da radiação ultravioleta e 
dos fascículos de electrões emitidos pela superfície do Sol, à temperatura de 6000 graus Celsius. 

A captação de electricidade atmosférica foi utilizada em França, com cabos aéreos montados no 
Monte Branco, e também na Alemanha --- com cabos condutores transportados pelos balões 
cativos.

O sistema de captação de electricidade atmosférica inventado pelo Eng. Jules Guillot é muito 
engenhoso e baseia-se no "sifão eléctrico" [ m.n. --- os dispositivos de descarga ou centelhadores 
utilizados hoje em dia para a protecção dos cabos eléctricos aéreos contra a electricidade 
atmosférica; Jules Guillot pensou em recuperar e utilizar essa electricidade ].

O seu método consistia em "bombear" directamente a electricidade atmosférica através de um 
dispositivo colector que tinha duas antenas e várias hastes colectoras.

Uma antena é vertical e tem muitas hastes espalhadas como um leque aberto, com as pontas contra 
o zénite, para recolher a electricidade negativa que vem do ar; a antena horizontal está orientada 
contra o Sul e o seu papel é recolher a electricidade positiva.

A electricidade do ar parece ter uma dupla polaridade, como se pode ver em duas nuvens 
electrizadas quando entre elas aparece uma descarga eléctrica. O ar pode ter diferentes cargas 
eléctricas e o processo de ionização da atmosfera é muito heterogéneo. O inventor Guillot utilizou 
duas armaduras separadas e isoladas, com a armadura positiva contra o Sul (mais precisamente, 
contra o Equador...) e a armadura negativa contra o zénite.

Podemos ver no esquema :



1,- o dispositivo P é o "aparelho colector" com 15-20 metros de altura; tem também muitas hastes 
espalhadas em forma de leque, tudo isto em cima de um pilar de ferro; e também uma antena 
horizontal S orientada contra o Sul; as duas antenas estão dispostas num ângulo de 90 graus 
formando as duas armaduras onde a tensão eléctrica deve aparecer. À medida que a altura do pilar 
aumenta, a tensão aumenta cada vez mais;

2, - um sistema de pára-raios (p1, p2, p3) para protecção contra as descargas de electricidade 
atmosférica durante as tempestades;

3,- o sistema regulador (regulador de tensão, etc.) R ;

4,- as resistências eléctricas ( Cn ) para absorção das correntes parasitas ;

5,- os "sifões eléctricos" que têm a função de criar um campo magnético como ambiente propício ao
transporte do fluido ionizado, absorvendo a electricidade do ar; os E1 e E2 são os seus dispositivos 
reguladores;

6,- uma fonte de alimentação auxiliar de corrente contínua que envia a corrente contra uma bobina 
de excitação especial, utilizada como dispositivo de arranque; funciona apenas quando o sistema 
está a arrancar.
Este colector funciona muito bem para a iluminação e o aquecimento. O dispositivo fabricado por 
Guillot tinha
20 metros de altura numa superfície total de 3 metros quadrados. Além disso, J.Guillot utilizou um 
transformador eléctrico para a utilização industrial deste "colector" --- como fonte de alimentação 
para motores eléctricos industriais."

Patente francesa nº 551,882

Aparelho de captação de correntes eléctricas na atmosfera

16 de Abril de 1923

Considerando o globo terrestre como o indutor de um dínamo, onde o éter extraterrestre é o indutor 
de correntes eléctricas que circulam na atmosfera, o aparelho da invenção aqui descrita selecciona, 
através do dispositivo abaixo descrito, duas correntes perfeitamente distintas e elimina outras.

O dispositivo inclui:

1, o sensor de ar; 2, uma série de pára-raios; 3, vácuo; 4, um conjunto de resistências; 5, vácuo; 6, 
testemunhas.

1. Um captador aéreo montado num poste é composto por um aço magnético fixado e selado por um
isolador de porcelana, e rodeado numa base por um anel de bronze no qual estão aparafusadas 32 
pontas de ferro macio, formando todas elas uma antena de um poste. ao lado e isolado do primeiro, 
formando o 2º poste, está fixada uma ponta aguda de aço magnético fixada na posição horizontal e 
dirigida para sul e móvel num ângulo de 45 é selada num isolador de porcelana. Este ponto é 
também circundado por um anel de entalhes de cobre figura. 1.

2. Uma série de 6 pára-raios nos cantos entre cada poste e a terra e os diferentes calibres.

3. Uma primeira forma reguladora de um dispositivo absolutamente semelhante à amtenna aérea, 
mas os dois pólos são sobrepostos e opostos ao ponto vertical, e um disco de cobre se conecta ao 



solo. Em frente ao ponto horizontal, um anel de estanho ao qual são soldados tubos alternadamente 
16 tubos compostos cada um por chumbo-cobre e chumbo-ferro. O anel liga-se à terra como 
indicado na figura. 2.

Uma segunda forma reguladora de disjuntores automáticos equilibrados em 3 pólos e dois pólos 
igualmente equilibrados.

4. Um painel de resistências composto por malhas de arame em feixes de diferentes secções de 
tubos de vidro contendo pó de cobre, carvão e flores de enxofre.

Aspiradores constituídos por uma caixa de madeira em cada pólo, contendo um vaso de porcelana 
em que camadas isoladas com mica são constituídas por mercúrio, estanho, carvão, cobre e enxofre,
tudo contido num tubo de cobre.

6. As testemunhas são constituídas por lâmpadas incandescentes comuns.

Retomar

Através do ponto zenital e do ponto sul, canalizamos duas correntes que formam os dois pólos. 
Protegemos também contra os raios. Regulariza-se o fluxo por um regulador e dispositivos 
semelhantes por um controlo cada dispositivo de força adequada da corrente natureza nociva destes 
dispositivos não têm cargas. A corrente refinada é conduzida por fios de cobre comuns.

Patente francesa nº 565.395

Aparelho Combinado para Captação de Correntes Eléctricas Atmosféricas com
Implementação Imediata

25 de Janeiro de 1924

Sabemos que a Terra, com a sua constituição, a sua rotação e o seu movimento no espaço, fornece a
electricidade na atmosfera. As correntes eléctricas escapam para o espaço ou acumulam-se em 
grande parte em direcção ao equador, devido à maior periferia do globo.

Na atmosfera, existem dois pólos claramente distintos, ou seja, nuvens que podem ser 
electricamente positivas ou negativas; tudo na natureza o demonstra, caso contrário seria difícil 
explicar os relâmpagos que se produzem entre as nuvens e que não são mais do que cargas 
eléctricas contrárias das nuvens descarregadas por uma proximidade demasiado grande.

A invenção diz respeito a um conjunto de dispositivos capazes de captar a electricidade atmosférica.

Até agora, todas as pesquisas efectuadas com este objectivo foram no sentido de captar a atmosfera,
ou seja, de reunir num só sistema para captar dois pólos e o efeito contrário foi o de se destruírem 
ou anularem mutuamente, ficando a quantidade como a diferença do mais forte para o mais fraco.

Por conseguinte, é fácil compreender porque é que, considerando os dois pólos do ar como 
aproximadamente iguais, é quase impossível medir um potencial com a terra, o mais alto sobre o 
mais baixo restante, que pode ser positivo ou negativo, sendo o cobre o mais forte de uma ou outra 
destas polaridades.

É nesta base que todas as pesquisas até agora foram feitas, e é por isso que devemos considerar que 
o tempo todo, entre os dois pólos capturados na atmosfera e não em qualquer mistura de sistemas de



absorção, é possível obter tensão e intensidade, um poder considerável e mensurável capturado 
separadamente entre os dois pólos e permanecendo isolados um do outro até a sua utilização .

De acordo com a presente invenção, esta captação é feita por atracção das correntes eléctricas 
primárias da atmosfera, quer de carga positiva quer de carga negativa, por uma antena que tem dois 
pontos absolutamente isolados entre si, em que um aponta para o zénite para atrair a electricidade 
negativa, e o outro virado para sul, para o equador, para atrair as massas agrupadas nesta zona.

Isto mostra e prova a existência de correntes eléctricas atmosféricas, e que é possível captá-las com 
equipamentos especialmente concebidos para o efeito, que funcionam principalmente como 
reguladores, uma vez que a dificuldade persistente encontrada até agora para realizar a sua captação
reside nas grandes variações de tensão em que a corrente atmosférica está presente no espaço, para 
cada um dos pólos, e uma sobrecarga poderia ser inevitavelmente fatal.

A patente, na sua forma actual de apresentação, não abrange os reguladores ou dispositivos 
previstos no sistema, porque podem ser concebidos de formas diferentes e dar o mesmo resultado, 
mas abrange a aplicação e o agrupamento de equipamentos que funcionam como relés automáticos 
com influência variável para limitar a tensão da corrente à escolhida para utilização.

Estes dispositivos têm um papel associado a um reservatório de transbordo no exterior que 
transporta o excesso de líquido; estes reguladores vão desviar os fluxos de tensão em excesso para a
terra.

Podemos ainda absorver estes reguladores com filtros porque eles têm como único objectivo desviar
o posto em utilização, correntes que ainda não são conhecidas mas que provavelmente chamaremos 
por simplicidade, correntes anormais. [sic…]

A patente abrange também sistemas de regulação das correntes, aplicados a cada um dos pólos, pois
reconhece-se que a forma e a tensão das correntes dos dois pólos não são equivalentes.

O método de captação é feito por antena especial direccionada para dois pontos da atmosfera, como 
se dirá de seguida, sendo também de grande importância o arranque prévio da corrente atmosférica.

Finalmente, a recepção atmosférica actual é adequada mesmo com a instalação de um posto, o que 
pode ser esperado em qualquer local sem a necessidade de altitude especial, como foi tentado em 
esforços anteriores.

Remetemos para os desenhos em anexo:.

A figura 1 representa em elevação e vista lateral uma antena que só tem dois pontos, para vencer 
uma elevação;

A figura 2 é a extremidade de um dos picos, o horizontal:



 
A figura 3 mostra esquematicamente a mesa sobre a qual estão montados vários dispositivos ou 
acessórios que actuam como reguladores das tensões de corrente.



 



A figura 4 é um esquema de pára-raios, e

a figura 5 é uma tabela de resistências.

 



As disposições necessárias para captar a forma actual da atmosfera são as seguintes:

1. A antena da figura 1 é formada por dois picos: o 1 é de aço, suportado por um anel de bronze 2,
rodeado por uma forma espiral 3; este ponto está orientado para atrair as camadas zenith de 
eletricidade negativa e o outro bordo 4 contém bobinas de cobre 6, e está orientado para sul do 
equador para atrair as massas agrupadas nesta zona. Para utilizar esta antena, basta elevá-la num 
mastro ou num poste a uma altura um pouco superior à das casas circundantes.

2. Sobre a mesa de pára-raios, continha 4, formas de 7 cornos de cobre utilizados para absorver 
grandes descargas atmosféricas por determinado tempo, pois seria perigoso permitir o movimento 
nos dispositivos reguladores.

3. Sobre uma mesa de dois reguladores de sistemas simétricos, Figura 3, um para cada pólo, para 
obter e permitir uma regularização de grandes excessos nas tensões de corrente, absorvendo 
automaticamente as sobretensões antes de passar sobre a superfície escolhida para a utilização 
desejada. Estes reguladores estão representados no desenho pelas referências R, R1, R2, R3, R4.

4. No painel de resistências em comunicação com os reguladores, estas resistências são formadas 
por espirais ou telas 8, tubos 9 de vidro cheios de pó fino de carvão, pó de alumínio, enxofre e 
pó fino de cobre. Finalmente, dois processadores especiais 10 e constitui camadas de metal 
formando um absorvente para correntes nocivas ou anómalas.

5. Como fonte de energia formaram baterias auxiliares 11 e bobinas Ruhmkorff 12 para entrar na
antena atração suficiente por meio de um ajuste de intensidade, que uma vez que começa, permite o 
fluxo constante de corrente atmosférica no sistema.

Considerando a figura 3, que representa uma espécie de esquema de instalação do aparelho, a 
recepção da corrente eléctrica atmosférica vai, como acima se expôs, produzir um arranque dessas 
correntes. Este arranque é feito no lançamento do sistema que é duplo para responder a cada um dos
pólos, as baterias de corrente 11 a 12 e os carretéis que vão para a antena.

Este arranque continuará até que a eliminação da atmosfera de corrente eléctrica seja evidenciada 
por uma ou mais lâmpadas de mesa L de resistência mostradas na figura 5.

Assim que as luzes se acenderem, é aconselhável carregar as pilhas para arrancar. O fluxo natural e 
as correntes constantes serão captados pelos reguladores, Figura 3; regularizar-se-ão em tensão e em
amperagem e serão depois encaminhados para utilização nos candeeiros de mesa.

Foi dito acima que os reguladores R, etc., são destinados e concebidos para eliminar 
automaticamente a captação de correntes de pico de terra e correntes anómalas que ainda não 
podem ser niveladas, mas que estes reguladores poderiam ser substituídos por dispositivos com a 
mesma função.

Não há, portanto, necessidade de descrever em pormenor e especialmente as reivindicações. Apenas
especificamos que estes reguladores devem constituir uma protecção adequada para os fins acima 
descritos.



 



 



 



DARIDA, Gillbert : "Utilização prática da electricidade atmosférica";
( in The Invention Encyclopedia, pp. 204-207 ; 1930, Geo. Constantinescu, Ed. ) –

 





 



Patente francesa nº 551,882

Aparelho de detecção de correntes eléctricas na atmosfera

 



 





  



Lista de peças

Hastes de aço, magnéticas, 2
Isolador, porcelana
Anel, bronze
Barras, ferro macio, 32
Anel, cobre
Protector de sobretensão
Disco, cobre
Anel, estanho
Tubos, aço
Rx Cu-Pb, Fe-Pb
Disjuntores, automáticos
Resistências : Malha de arame, tubo de vidro. Pó de Cu, C, S
Aspiradores : Caixa, frasco, Mica &
Tubo, cobre;
Rx : Hg, Sn, C, Cu, S
Bateria
Bobina de ignição
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